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À Indolência, oua Morte do Homem À Questão 
SRREIRA DA SILVA 
  

por À. FE 
| 

A cada passo é fregiiente mosrer, O indolente detesta, 
ouvir-se dizer, a propósito lo trabalho, olha-o com. pro-| 
d"alguem: «Anda no mundo! fundo aborrecimento. i 
por vêr andar os outros». | A indolência, senhores,, 

Sim, senhores, acho muito atraza, retrocede e leva à de- 
bem êste dito do povo, por- cadência individual to 

FUNDADORES E DIRECTORES 
| 

Manuel dos Sentos Pato | 

a 

Tiago A. Ribeiro 

E', sem dúvida, a ques-| 

Redacção, Ad ministração e Tipografia 
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0 QUE É À DEMOCRACIA | 

N UMA pequena cidade ii 
j 5 Baixos Pirineus, duran! 

tão vinícola o assunto-mais (te uma reiinião em que tomava | 

de  palpitante, mais digno de parte Louis Barthou, alguem 
ue, referente a muita gente, aquele que a comportar. Mas, atenção, porque envolve |, reguntow ao-notavel-eseritor e que, E aq q Pp | rpReg: 

tem o seu fundo de verdade. 
Um razoável niimeroidein-   

devemos notar que não é aos, milhares de por 
velhos que Cumpre ser acti- 

dividuos deveria ser consi- vos, ser enêrgicos, porque 
derado uma colectividade de êsses, coitados !, não poderão 
autômatos. Não de homens, já. E" aos novos, aos que se 
mas sim de autómaios. Se os | encontram na pujança da vie) 
analizarmos constatamos que | da, áqueles que estão ainda 
meles não há vontade pró- na, juventude, que cumpre 
prio, não há acção; no seu desenvolver trabalho, agir, 
peito não. há coragem, não | procurando elevar-sc e, com- 
hã ânimo; são peitos balôtos, 
aonde apenas se concentra! possivel fôr. 
ar e aonde falta a energia,! A propósito, contaram-me 
predominando apenas a inac-| hà. tempo que, um ilustre | 
ção, a indolência. aveirense, já velhote, mas 

Ora, positivamente, o indi» que, não obstante, lhe cireu-| 
viduo destituido de acção, la ainda nas veias sangue vi-| 
aquele que não tem vontade goroso, forte e engrgtco, Aons 
própria, que deixa subjugar- de 0 vigor ainda se não es- 
se por aquela inacção do gato | Vaiu, numa conversa com al-| 

  

  

  

dorralhento, é de facto um |guem, dizia:—... Vocês, que! 
simples autômato que «anda sois novos, apesar de novos, 
no mundo por vêr andar os S0is todos uns «chez-chez» 

tpuro, 

ue. só vivem dos traba-, 

ta apreciavel em extensas | 
regiões, como seja para à nesta praça (estendeu o braço! 
nossa-— a da Bairrada. 

Nós somas: pela livre, 

tugueses diplomata "o que era au Demo-| 
cracia. A pregunta não tinha 

lhos vinícolas, e para -OU=' relação nenhuma 'com à reii- 
itros é uma-fonte de recei- Inião, mas Barthou respondeu : | 

— «Há cem anos passava 

em direcção à junela aberta, 

que deitava pera. o largo) um 
sigo, os outros tambem, se venda do vinho, regimen pobre homem com win fardode 

  

ainda nenhum daqueles métodos 
foi aplicado, há quem aconselhe 
a seguinte receita: 

Quatro sardinhas assadas, 

Quatro copos de dgua-pé, 
Quatro beijos numa moça 

Pôem sempre um velho em pé. 

E o remédio não é nada mau 
de tomar... 

É DEMAIS ! 

OR um. decreto de 28 do 
mês passado, a que no úl- 

timo número dêste jornal fize- 
[mos referência, um almude do 
nosso vinho fica sujeito ao im-   “de oferta e procura; pela mercadorias sôbre os ombros; posto de 1 escudo, cobrado pe- 

rígida fiscalização nos mer- era um desgraçado vendedor la Federação. 
cados, não excepeionando lamibulante, que ganhava dificil | 
os hoteis e casas de pasto, | 
obrigando os seus pro-, 
prietários-a- darem aos 
hóspedes e clientes vinho 

No Barreiro e Poço do 
Bispo deve haver essa 

“gia, no 

os». E” como as. Marias, 

e :    

ândiferença. Há em si o de- 
sinterêsse por tudo, que sem-, 
pre manifesta pela maior, 
despreocupação. 

Para viver é absolutamen- 
te necessário que hajam no, 
espirito os predicados aetivi-| 
dade, fôrça de vontade, tena-: 
cidade e decisão. Em todos 
os actos que se empreendam, 
são qualidades de capital im- 
portância para a marcha na! 
vida. Todos nôs nascemos, | 
não para servirmos de sim-| 
ples manequins ouestatuetas-| 
ornamento, não: para fazer | 
número, porque tal seria con-| 
traproducente, mas para to-| 
dos nós — todos | — desempe-.| 
nharmos, dentro da vida que! 
nos foi concedida, alguma 
coisa de util, de benéfico. 
Mas, logicamente, para isso 
é inteiramente necessário ha-. 
ver actividade, é inteiramen- 
te necessário que haja vida, 
mas vida alimentada pelo 
sangue rubro da energia e 
que se afaste a indolência 
( êsse pesadelo que tantos cê- 
rebros. domina), causa fatal 
da decadência, se não a mor- 
te material, e mesmo fisica, 
do individuo, 

A indolência é antispro- 
-«gressista, Não progride, Não | 
pode, por principio, progre- 
dir. A indolência não traba- 
ilha. Come, sômente, e nós 
não devemos viver para comer, 
mas... comer para viver. E'| 
diferente. | 

Mostrar o trabalho ao in-| 
dolente, indicar-lho, é o mes-| 
mo que mostrar a um conde- 
mado o patibulo onde irá 

  

  

     
    marasmo obscuro da 

que para nada valeis!, os 

rodas carnesl... 
Pois disse e disse muito 

bem. Desejava êsse senhor 
frizar-lhes que ainda eram os 
velhos que demonstram mui- 
tas vezes o que é energia, o 
que é tenacidade, e que ne- 
les, nos, outros, apenas havia 
a transbordar a falta de âni- 
mo, a falta de coragem, con- 
centrando-se-lhes na massa 
do sangue a simples e terri- 
vel indolência. 

Fora, pois, com a indolên- 
cia, não queiramos ser como 
os pretos que, já por nature- 
za de raça, lhes predomina a 

  

indolência, só trabalhando à| 
fôrça de chicote, e nós somos 
brancos, não semos pretos! 

A indolência é a ruina do 
individuo; mas, cultivada, 
séria, atê, a ruina dum povo, 
seria a sua morte fatal. 

e O - iam 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante 

a um corpo sem voz. 

Julião Quintinha. 

  

VERDADES 

Dizem as Novidades que 
dois terços dos católicos 
de Lisboa são apenas ca- 
tólicos por snobismo, dan- 
do exemplos de um paganismy 
arripiunte, que, sobretudo, de- 

sacredita w Religião aos olhos 
dos sem-religião. 

Verdades amargas; mas 
é assim mesmo. 
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sempre. álerta contra, 
os mixordeiros, ganhando. 
assim todos, armazenistas 
honestos e o público que, 
nesta época de crise, terá 
'bebido tudo, menos vinho. 

Tambem caiu em desu- 
so, ou por outra, rara vez 
se cumpre, uma disposi- 
ção da lei — obrigatorie- 
dade de distribuir pelos 
militares, nos quarteis, 
dois decilitros de vinho a 
cada refeição. 

A bebida agradabilíssi- 
ma, refrigerantes vínicos, 
devia; tambem, em parte, 

substituir-.a cerveja. 
Se todos os portugueses 

compreendessem, nesta 
hora da maior crise por 
que tem passado a vini- 
cultura, o seu dever a cum- 
prir, estamos convencidos 
de que êste mal seria ate- 
muado. 

Abram-se as fronteiras 
das nossas tolónias, não 
obrigando ao. pagamento 
de direitos alfandegários 
durante: um determinado 
período de tempo, dando- 
se facilidade no retôrno 
dos dinheiros, produto de 
venda, que a nuvem negra, 
ave agoirenta que paira: 
sôbre as regiões vinhatei- 
ras, desaparecerá, apare- 
cendo uma era nova, um 
sol acariciador e belo a re- 
Nectir em muitos lares 
aonde já entrou a miséria 
e a fome. 

| 

mente a sua vida, de quinta em 

quinta, de aldeia em aldeia. O 
negócio correra-lhe bem naque- 
le mês, e como a idade ia avan- 

cada e êle se sentia cada vez 
mais cançado, alugou.aqui uma 
pequena loja e abriw um estas 

; mesma fiscalização, estan-| belecimento, um modestíssimo 
cjmervos parecem morrer-vos ij estabelecimento, Trinta ou qua- 

renta anos depois, seu filho era 
um dos comerciantes mais esti- 

mados. desta cidade, graças à 
sua seriedade. Casou eum sem 
filho, neto do vendedor "ambu- 
tante, foi quatro vezes presi- 
dente do ministério, não sei 
quantas vezes ministro, perten= 
ce à Academia Francesa, sobra- 
ça a pasta dos Estrangeiros e 
é, enfim,io homem que têm na 
sua frente. Aqui está o que é a 
Democracia». 

MANIPESTOS 
EXIGEM as leis o manifesto 

do milho, do feijão, da ba-| 
tata, do trigo, do arroz, etc. 
Tambem exigem o-manifesto | 

das galinhas, dos perús, das va- 
cas, dos burros e outras. espécies 
bovinas e cavalares. 

O vinho, ainda nas adegas, 
está sujeito, pelo menos, a dois 
manifestos: o da Barra e o da 
Federação. 

São tantos os manifestos que, 
francamente, os lavradores, é em 
(especial os que não sabem ler, 
por vezes manifestam... 
aborrecimento. 

o seu 

CONTRA A VELHICE 

yá os leitores decerto teem 
ouvido falar no método do 

dr. Voronofí que restitúi às pes- 
soas velhas o vigor e a frescura 
da mocidade--o que se consegue 
com a enxertia das glândulas de 
macaco. 

Para atingir o mesmo fim, um 
outro médico — o dr. Helan, de 
Paris — descobriu um processo 
mais prático. Simplesmente uma 
série de 15 injecções de 5 centí- 
metroscúbicos duma preparação     Vito. | 
de sangue: niôgo: para o indiví- 
duo:ficar joven ! 
Em Portugal, onde,-cremos, 

E como à Junta Autónoma da 
|Ria e Barra de Aveiro é devido 
|O imposto de 40 centavos—cada 
imedita de 20 litros está assim 
|sobrecarregada com 1840. 

E" demais, em relação ao pre- 
ço exíguo porque os nossos vi- 
nhos são vendidos nas adegas 
dos lavradores. ; : 
Um 'só daqueles impostos já 

não era pouco, atendendo à si- 
tuação angustiosa da vinicultura. 

REMATE CÓMICO 

UM actor francês foi almoçar 
a um restaurante que re- 

centemente se inaugirou em Pa- 
ris e que se distingue pelos seus 
preços altíssimos: Quando: lhe 
apresentaram a conta, O artista 
mandou chamar o proprietário e 
preguntou-lhe: 

—E" esta a minha'conta? 
Sim, senhor. 
Então o senhor não me co- 

nhece? 
—Não tenho êsse prazer. 
—Sou um colega seu, um co- 

lega! 
—Ah! Desculpe não.o ter re- 

conhecido, Para um: colega, faz- 
se um desconto de 50 por: cen- 

[to. 

Quando o artista ia a sair, O 
dono da casa acompanhou-o 
amavelmente à porta e, ao des- 
pedir-se, interrogou-o:; 

—(QQuere fazer o favor de di- 
zer-me o nome do seu restau- 
rante ? 
—Restaurante? Mas eu não 

sou dono de nenhum restauran- 
tosno 
—Mas, não disse que era meu 

colega? 
— Disse. 
E, confidencialmente, acres- 

centou: 
—Eu tambem sou ladrão. 

  

9 mramm 

Grémio dos Vinicultores 

Pediram a demissão dos 
lugares de director e vogais 
da direeção do Grémio dos 
Vinicultores déste concelho, 
respectivamente, os srs. An- 
tónio Joaquim de Carvalho, 

Manuel Rodrigues Simões de   Soush e José Simões Lourei- 

ro. a Ri . 

 



2 pd “ALMA POPULAR 
mese + 

  

  

C=n0RAS uiniGAs=o MRE 
   

  

Os beijos fugídios que se dão 

às escondidas, sem ninguem saber, 

têm o sabor estranho do ladrão 

que leva o roubo sem ninguem o vêr. 

E os demorados beijos da paixão, 

que duas bôcas trocam a tremer, 

têm a mais doce e rara sensação 

que duas almas podem conecber. 

Ha beijos puros, beijos divinais, 

que a gente dá e não esquece mais, 

e até à morte ficam a lembrar. 

Mas o que a gente nunca percebeu 

é se é melhor o beijo que se deu 

ou se o beijo que se não chega a dar. 

ESPINOLA DE MENDONÇA. 

  

SOS CSS Co ÇçoOO O DO 90 00448 

Por Fermentelos 
«0-Brasil e a Emigração, 

Portuguesa» — Pelo 

Dr. Nuno Simões. | Em qualquer direcção que 
| "| sigamos e para qualquer la- 

O conhecido. homem público, do que nos voltemos, só ou- 

escritor e jornalista muito dis- vimos impropérios: e impre- 

tinto, nosso amigo, st. dr. Nuno cações ao tempo que, pare- 

Simões, acaba de publicar um cendo ter seus caprichos, nos 

livro com o título que nos serve |flagela sem dó nem piedade, 

de epígrafe e que tem causado lavolumando mais ainda a 

justas palavras aos críticos, sO-| grande crise que hã tempo 

bresaindo no jornal «O Primei-| bastante se faz sentir; e é 

ro de Janeiror as do prestantee| bem certo que um mal traz 

inclito cidadão, st. General Nor- muitos, no dizer do nosso 

ton de Matos. Tambem O crítico bom povo. 

do «Diário de Notíciasr, À. Pin-| O lavrador vê-se em sérios 

to, diz sôbre o magnífico-livro |embaraços para sustentar 08 

«O Brasil e 2 Emigração Portu-|seus gados e fazer face aos 

Livros & Revistas 
  

10-2-1935 

guesa», entre outras coisas, O | seus encargos, que continua». 

seguinte:—n... Depois, referin-| mente se multiplicam, sem 

“do-se-ao livro e ao autor, não |que muitas vezes se saiba ex- 

urdiu êsses capítulos, no reman-lplicar a razão do sucessivo 

so dum gabinete, a compuisar| agravamento daqueles.O ope- 

uma bibliografia copiosa, é à cal. rário. vê a situação aflitiva 

dear opiniões alheias pelo crivo em que o lavrador se encon- 

dos seus pressentimentos ou das, tra e não sabe explicar a ori- 

“suas fantasias. Pensou-os, deixou gem déste mal-esta r, pare- 

primeiro amadurecer no sen es-| cendo-nos que se pode ada- 

pírito frutos de análises directas ptar aquele aforismo que diz: 

dos fenómenos; visitou depois o --«Em casa onde não há pão, 

Brasil (onde—é curioso registá- todos ralham e ninguem tem | 

jo — como poucos portugueses, |razão»; e a caravana passa. 

deixou lembranças e admirações, Milhares é 

impereciveis) e, em frente da crianças, velhos e adultos, 

realidade palpitante dos factos, | enxameiam o nosso Portugal 

estabeleceu então as slas prê- estendendo a mão 4 caridade 

missas e conclusões», pública, andrajosamente ves- 

Ao dr. Nuno Simões, envia- tidos, tiritando de frio e fo- 

mos um abraço de saudações, me, sem uma esperança em 

por mais êste trabalho em prol melhores dias, porque o tem- 

do bom nome de Portugal. po não auxilia, e êsses mi- 

|lionários, quê muitas vezes, 
esquecendo os sentimentos 

[humanitários por que se de- 

«A” Boca Pequena...»— vem nortear todos os bons 

Por Maia Alcojorado. corações e espíritos bem for- 

mados, olham êsse desgraça- 

Mais um bom livro publicado | do a quem'a sorte não pro- 

por Maia Alcoforado, a que deu tegeu, lançando-o para à mi- 

o sugestivo nome uA” Boca Pe-| séria, como uma fera ou um 

quena...», onde são focádos | menttro para quem não de- 

com inteligência pedaços histó- Ve haver piedade nem comi. 

ricos dos direitos do homem. Seração, nem mesmo O direi- 
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Kodaquisa pessoas de respeita- to à vida, e quantos até, sen-, 

“bilidade nos meios literários 'tados a uma boa mesa, aonde 
8, 

não esquecendo de alinhar nas; não falta nada do bom e do 
melhor, ao sentirem um des- 

brilhantes páginas do seu traba- E! 

lho ceiihbidas pessoas de bem | graçado bater-lhe à porta im- 

do nosso distrito. Para o bom plorando qualquer corsa com 

êxito «do: livro de Maia Alcofo- AU possa maciar à fome ou 

rado muito contribúi a editora— cobrir a nudês, lhe lançam 

Livraria Escolar «Progredior», UM Gesto de repulsa, açulan» 
do Porto, ido-lhe o seu valente cão de 

A Ipuarda; e assim vão corren- 

nF OE ROSSAS agradecimentos pe- rá em terra, até que, 

ja oferta. alguebrados das fôrças;, se 

casca “o semeia estendam sôbre uma valeta 

dormindo o derradeira sono, 

Máquinas de costura Pfasto, um sono bem merecido. 

aé melhores. Conirontem quali: |. — Não ignorám 9 quadro 
E Ê 'megro de miséria que vai 

dade e condições. A' venda na nesta terra e limitrofes os 

Relojoaria Neves. membros das comissões ad- 

milhares delsge mal? 

| 

og | Ninguem conhece a Verdade 

Nenhuma doutrina a respeito 

de Deus, da origem do mundo, 

jou da origem e destino dos ho- 

mens é aceita por todos aqueles 

que pensam: a respeito dêsses 

assuntos só se podem fazer a 

  

  

posições. 

| Há tres grandes religiões: o 

!budismo, O cristianismo e-o ma» 

hometismo, seguidas pela imen-. 

  

EDITAL 
Comissão Venatória dêste concelho faz saber 

que é expressamente proibido trazer cães à 

  

solta desde 15 de Fevereiro a 1 de Setembro (detêso 

da caça). 
Contra vs donos dos cães, encontrados soltos, se 

procederá nos termos do art. 19.º do Código da Caça 

e nos do art. 8.“do decreto nº 18:725, de 2 de Agosto 

de 1930, se para tanto houver motivo. 

A experiência tem demonstrado os bons resulta- 

'sa maioria dos homens; pois/dos obtidos com o cumprimento destas disposições 
[bem—os dogmas dessas tres re- 

'ligiões estão todos em desacôr- 

do. 
| Os próprios cristãos dividem-| 

se em protestantes, em católi-, 

cos, em ortodoxos, etc. 
Os crentes de cada um dêsses | 

'grupos não estão de acôrdo no | 
paus hão-de acreditar. 

ilegais, e por isso se apela para O bom -senso dos Se- 

nhores caçadores, para que cumpram êste dever e 

auxiliem os guardas especiais de- caca, em serviço 

neste concelho, na repressão contra quem o não quei- 

ira cumprir. 
Qualquer pessoa pode participar a transgressão 

dêstes preceitos legais directamente a esta Comissão 

O facto prova que ninguem! Venatória. 

| conhece à verdade; e por isso é 

|insensato € criminoso perseguir 

'aqueles que não compartilham | 
pdas nossas crenças. 

| Cada qual deve ter a liberda- 

'de de crer ou de não crer. | 
| Em França e em Portugal o 

Estado não sustenta mem reco- 

'nhece nenhum culto: cada qual 
'vai à igreja que escolheu, ou não 
'vai a nenhuma, se isso lhe agra- 
idar mais. 
| A religião é um assunto de) 
ordem privada em que niriguem 
deve intervir. 
| Nada mais razoável nem mais 

!justo do que a absoluta liberda- | 
de de crenças. | 

Júlio Payot. 

  

  

  

ministrativas, para que, num 
gesto simpático e a bem de 
itoda a clusse agricola, pro-| 
prietário e operário, modifi- 
quem êsses regulamentos 
que' regem a apanha do mo- 
ligo, pois que, dadas as cir- 
|cunstâncias em que a Patei- 
ra se encontra, centenas de 
carros de moliço se extrai- 
riam, que viriam matar muis 
ta fome e evitar a saida de 
capital bastante para a com- 
ipra de matérias quimicas na 
cultura da batata e milho, E 
se âmanhã vier uma inunda- 
ção que, levando o' moliço 
ique lá está, dificulte'ainda a 
apanha no tempo competen- 
te, quem remediará então ês- 

|| Não queiram sacrificar cen- 
tenas de pessoas ao capricho 
de meia dúzia. 

— Sepultou-se na terça- 
feira a alegre e folgazã Ma- 
dalena Miranda, sendo a sua 
morte muito sentida, 

A toda a familia enlutada, 

renovamos os nossos pêza- 
mes. 

CG. 

Cd quem 

Agradecimento 
Nós, a família de Adriano 

Rodrigues Cancela, pelas muitas 

e muitas provas de estima rece-| 

bidas a quando da sua morte, | 

| reconhecemos, por êsse motivo, 

aliás consolador, ser. dificil diri- 

gir um agradecimento directo, 
como desejariamos, a todos os 

Amigos que, por 

  

nossa casa, |.   
passaram; assim, e para que não 

haja à mínima deficiência no 
cumprimento dêste dever, que é 

do coração, procuraremos, por 

a todgs, a: certeza do nosso re- 

conhecimento pela. grande ma- 

nifestação de solidariedade a, 

que pudemos assistir, e que pro» 

fundamente nos sensibilizou, ali- | 

viando a nossa dôr.   êste meio, publicamente, levar, | 4 

  

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho 

de Oliveira do Bairro, 10 de Fevereiro de 1935. 

O PRESIDENTE, 

Joaquim Ferreira de Carvalho; 
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Ao cabo de poucos dias de, 

sofrimento, finou-se nesta vila, | 

no dia 5 do corrente, o sr. Mas 

CASAMENTOS 
am amarem 

Com a menina Maria Rita Pi- 

| nuel Lourenço Briosa, negocian- tes de Almeida, do Cercal, filha 

te e proprietário, de 67 anos de do sr. António Rodrigues d'Al- 

idade. "meida e da sr* Emília Pires de 

Homem modesto, mas muito Almeida, consorciou-se no dia 4 

sério é prestavel, gosava portal do corrente o sr. Henrique 

motivo de grande consideração Francisco Pataco, desta vila, fi- 

e geral estima, [Mo do sr.Joaquim Francisco Pa- 

O funeral, realizado no dia taco e da sr? Maria Tereza, já 

seguinte, foi uma das maiores falecida. 

manifestações de pezar a que/ — Realizaram tambem o seu 

aqui temos assistido, pelo ele-| casamento: no dia 6, 0 sr. José 

vado número de pessoas que Maria Ferreira da Cruz com Ana 

nela tomaram parte, não só do | Rosa de Jesus, ambos do Cercal; ” 
concelho, como de fóra, e o tes- e no dia 8,0 sr. António Fran- 

temunho de apreço pelas stias | cisco dos Santos com Rosa de 

belas qualidades de caracter. Oliveira Campos, ambos da Ca- 

Conduziu a chave da urna o neira de Vila Verde. 

sr. António Tavares de Castro,| Aos noivos, desejamos muitas 

administrador do concelho; e.as | felicidades. 

corôõas, oferecidas pela família e 

com sentidas dedicatórias, foram 

levadas pelos srs. José de Ma- 

tos, de Aveiro, é José Nunes | 

Condesso. DO eua deit o 
Durante o trajecto, da resi- veiro, não esqueças de visitar 

dência do morto até ao cemité- a Abadia, que fica em: frente 

rio, a Música Velha de Fermen- 
telos executou uma comovente | 
marcha timebre. !sr. Osório, dos panos, e tambem 

Sentindo a perda de tão bon=| de boas sêdas para toiletes, 
doso cidadão, enviamos os nos- 7 k 
sos pêzames a toda a família, | Quem espreitar da esquina 

ri Upa à viuva e seus fi: da Relojoaria Vilar, vê em 
lhos, 3 dos quais contamos no | ) 

número dos pes dedicados | Tente: ABADIA, 

assinantes. 

iii É em 

Leitora: Quando visitares 

da sempre atraente montra do   

  

* 

Há dias faleceu tambem né Assinai e propagai a «Alma 

Cercal o sr. Manuel Pires Cor-| popular». 

reia; que Contava apenas 43 anos | 

de idade. | 

Os nossos sentimentos à famí 
lia enlutada. 'Paços do Concelho 

  

o amami 

|" Estão quási concluídas as 
; ; Vobras dos Paços do Concelho, 

—— começo 0 “eme Imotivo porque já ali se encon- 
tram de novo instaladas as re- 

RECEPTORES FILIPS, Ven- martições públicas que enterior- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

  

mente ali funcionavam. 

  

S. LOURENÇO 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

eai
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ALMA POPULAR pg Read ti no 3 
. esc. e não. O creditar ; debitar, Correspondências r Sé ' q 

( q 36520 e verbas aproximadas de | ad al dare o n ' 

vomunica 08 ra ad o bo | -Mibro-Cimento-USALITE Et 5 | 
faz com 0800; debitar buscas a | 

À minha resposta ao sr, Mã- 24 e 30 escudos, sem apresentar | Grupo Dramático e de'Be- Mata a à E p Qualquer “documento ; | debitar | neticêneia da, Mealhada, realiza Material fabricado com cimento e amianto, o nuel F, Migueis, de Vila Verde 87580 do pagamento dum rela-' no arrimo dia 24, em Oliveira | qUe há de melhor para o que a seguir é indicado: : F Xe sem O aver feito; debitar qo Bairro, um grandioso espe- 

  

721350, de custas pagas no tri- 4 i ã Para telhados e quaisquer ou- Cá estamos novamente, dando bunal, quando só havia pago giiculo, De A DO Em chapas onduladas, ç feas RR E ao sr. Migueis O prazer de Ex- 282818, etc., etc. ; finalmente, fa- gosta vila para o-qual reverterá a pôr a sua obra... zer-se crédor de 78850, Para 95.0; da-receita: subitido-icena | E ( Para tabiques, tétos, lambris, O relaxe dos pousios (palhal) mais tarde confessar dever e pa-!, interessante revista de costu- Bm chapas lisas... C e outras variadíssimas apli. fui eu que o paguei, o que pro-| gar 1:040800, é tudo a imesma mes portugueses Toma que já ( cações. À vo com os próprios funcionários | coisa. A diferença é nula, pois 2m Mate etouida du ar desludi-| 
da'Fazenda, Do mato da Balan-| não é? : [aee a o ri dides | 
cha ninguem lhe pediu contas,| Tenho em meu poder a já re-| | por haver sido pago ao donô. ferida conta corrente que, de ho-| (Correspondente). | 
Se o não paguei ao sr., foi para je em diante, fica à disposição 
evitar que lhe lizesse o mesmo | de quem a quizer vêr e conie-, “eee Es a é a : É | “ste produto, que se pode serrar, furar, pu- 
AMADO de rrenan por O ai os NAL vecmaHE ni L tr des recida lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- queires de milho, pelo menos, a Pediu a verdade, aí a tem. Se, 6 q apa | bre oque até hoje se tom empregado para os fins parte do aido das casas perten- quizer mais... —— 
ça dos menores, e em 30 de Ou- 

( Para toda a espécie de cana- Em tubos . 1210» «« ( lizações, com diametros desde 
( 50 a 400 mym. 

a que o mesmo se destina. 

  

      tubro p. p. ainda afirmava ter| Alagõa, 6 de Fevereiro de 1935. Manuel d'Oliveira. ep! Mostruário e esclarecimentos 
sido sómente por 3. Por mais João Ferreira Card, [nais da. Rua Nova, : z a que meu cunhado barafustasse, odo Ferneina vartoso. | do Troviscal, tendo-lhe de-| Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €. o st. só lhe deu alqueire e meio, e saparecido uma letra de: que veio perfazer 25, dos quais Declaração |500 escudos, retirada por, OLIVEIRA DO BAIRRO * eram pelas almas — dizia. lum filho de £ anos, pedea À Sb 

  

Diga, sr. Migueis: A quem pa- Rs | 
Bm aae " de gou. 08 carros de adobos, dos | py, abaixo nssinado, decla- Edi Rea ERRO Riro Ass que on para TECONS- po estar pago e satisfeito a entregar. 

Fuir os seus currais ?-Para QUE mato da Balanclia; que por ] | 1 À 5 = (e ] levou da casa de arrecadação engano foi vendido a meu tes! | — | Ferreira da Costa FSGOE um pulverizador, um. pote, uma | mão Manuel pelo sr. João Mar-, Ho "A eida Ribeiro. Médico especialista ea o dia pela de Yeda um do Hina dlOliveira Allo O | : Abilio Nápoles Mais declaro que o relaxe | E % . de cobre, ete., etc, e com que [ão pousios foi - DE ADVOGADO | Doenças dos ouvidos, nariz e garganta | ADVOGADO direito se serve dêsses objectos zembro de 1932 por meu cu-| - Com escritório em frente dos: E pi | a em casa? nhado João Ferreira, Cardo- Paços do Concelho e junto à' Consultas aos domingos, das 9, AGUEDA O sr. vendeu as agulhas de.so, o qual me enviou nessa Farmácia Barros, aceita procu- ás 12 horas, no Hospital da Mise-| alguns pinhais (note bem, de al-| data os respectivos conheci rações e encarrega-se da co- ricórdia de Aveiro. Aceita procurações na comar- guns, porque os outros, apesar /mentos. E que do meu ex- brança de dívidas.» ———— nm ca de Anadia. Aos domingos, até de terem pinheiros, nunca, du- tutor, embora tivesse de lhe, Consultas—Quartas-feiras, das | [49 treze haras pode ser Focus rante à sua administração, deram | pagar 87880, sô recebi .o co- 1) às 4 da tarde; aos domingos, NR ET TRES LT RETN EITA Fado em Barrô: E agulhas, ..) 2 anos. A quem e | nhecimento dum outro rela- das 10 à 1 da tarde. ps ) por quanto vendeu as dos res-|xe de 28870, que tambem lhe Relógios de. bolso, parede e | tantes 4 anos da sua tutoria? O | paguei. despertadores, estojos para brin. (a st., cortando pinheiros, abriu em | RAS é N = | des, etc., etc., vendem-se na Re- todo o comprimento um cami-' . Olivais (Lisboa), 8 de Fe- 1 val ai é | nho de CAANhE pinhal do Ca-| vereiro de 1995. 3 Golmeias Moveis Idjbaria Neves, | marual, A quem e porquanto == EE FE Grafonolas e discos «Odeon» 
(A E) »Brunswick», vendem-se na 

“| tiças para as mesmas, uten- 

vendeu os pinheiros cortados ? 
Um dos pinhais do Vale Sal- e pao e | Relojoaria Neves. a = E siTos para apicultura, cera o máximo. Como o sr. o admi- Foot-ball iMeldada e meluparo  contris CA SA fsraedo Es DRM 

fugado. ; 

gueiro tem mato de 2 a 3 anos,|- 

nistrou 6 anos, quem o roçou? — 
ERRA 

> i . cindo e outros os pousiós (pá-| dia 3 à esta vila, 'a fim de inau- Para se certificarem, ágra RENNES 

  

  

  

    

Albino Francisco Moreira. - 
|| Mudança G'abelhas de cor- 

      

O sr. arrendou ao Manuel Lu-! Como fôra anunciado, veio no 

E Ê isita j 18 TEN lhal) pertença do menor, e só|gurar o Campo de S. Sebastião, (Aee uma. rea RN NU V ENDE-SE uma, novase k nos primeiros 2 anos lhe deual-|que há pótico foi reparado, a bem situada, nesta vila. guma coisa dêsse rendimento. | primeira. categoria do «uBeira- f vi]; Informa-se nesta redac-. Nos restantes 4 anos não lhe Mar», que jogou com 0 «Sport. Herculano da sa EO | Cartões de visita !merimem-se,     rendeu nada? Mas o Lucindo! Club Oliveirenser. 
E Com perfeição 

3 j | 
dês, A 

ainda o ano p. passado lhe cor-| “A” hora marcada começou of eso o rabihts, na TIP. POPULAR, desde 68008 lou a erva uma ou duas vêzes. | desafio, em presença duma as-| À 
Um ano que tive a minha parte sistência numerosa, ávida de, l | por arrotear, vendi-lhe a erva | presenciar tão ansiado encon-, sz : Yi bem vendida. Alguns arrendatá-l tro: Deu-o ponta-pé inicial a st?| pec ; Arlindo Vicente | rios dos prédios do menor atir-|D. Ana de França Figueiredo | “Maria Ferreira, viuva, ARVOCAMO BERNA SEIO mam ter pago sempre as rendas| Romão, esposa do sr. Manuel do Repolão previne, por | 

a Consultas no Troviscal, até às 11 | ——— —— e: ra E 
a dinheiro e que o sr. nunca lhe | da Maia Romão, sub-inspector |» É Rua e cobrou menos de 10 a 11 escu-| escolar em Aveiro, tendo o re- êste “meio, todas as pes ho pais 

      

  dos por alqueire, Como. o:'sr;| sultado final'sido hotiroso para re o é nandan ária, Depois das 42 no Escritório em | NOVA pagou ao rapaz a 7850, para ambos os grupos, pois empata- | dos bens que oram ven- Anadia, So quem foi a diferença? ram por 2-2, depois de explên-| didos às suas filhas Ana e Oficina de Ferrador Eu quiz sempre que meu cu-| didas jogadas, que o público = dba não tendo valor ju- nhado lhe passasse recibo da |guiu com entusiasmo. pec ie e quantia recebida; o que não quiz! | Os aveirenses retiraram satis.| Lídio Pe vendas qua sasaa Al í ag p 1 ioi que êle lhe passasse nota de feitos pela fórma como oram, açam de-pinheiros ou ala dria atis 

| 
| 

ARE TT 
Antônio Alberto da Rosa & Filhos 

  

liquidado, visto ainda o não es» | acolhidos e tratados. [quaisquer a digo = EEE ma UMA de, Formentolos 
tar. * 'procedendo judicialmente Ani Ferrador, Alveit Diz O sr. que as contas que a| No domingo jogaram aqui as ira nr RE: Antônio Berne Cardoso | or: ar e Castrador 
princípio entregou foram as mes-| reservas do aS. C. Oliveirense» 
mas que pagou em Anadia, Exa-|e um grupo ca Póvoa do For- 
ctamente. Vender mato por 120 no, que venceu por 3—1. 

  ae Er Raia E dedor logo que de qual Elegância e bom acabámento éa | FERRADOR E CASTRADOR quer venda tome conheci- divisa desta casa, — A sua obra 
Ro é o seu verdadeiro rêclâmo. 

[por êste' meio fazer “saber que 

| Maria Pereira, 

Quinta em-Oliveira do Bairro | dee de a oe Se 
| Bicicleta desaparecida HOMEM qr iria mes 

Ainda não está vendida a Quinta do Vale. GEE | PRECISA-SE, com ido ar Costa. Esta encontra- do Mouro, sifuada à beira da Estrada Nacional |jisipareseu dna” oiii sivabesiono, Bart venda de Ieras £ 405 doningos é ao 
berta: todas as quartas- | | d 

E : Eae meio dia. Recebem- tes di n. 40, que há mêses andou anunciada neste no. lugar da; agurveira, Dá-se boa comissão. Exige-se meo dit. Receberm-se nestes dias 
; : Dado todos os trabalhos pertencentes jornal, ad MEN quai Informa Abel de SA—OJÃ. berfeição e UE se executam com 

e » 
| perfeição e a preços rasoaveis. Resolveu-se pendê-la agora, lire e alo- ova. | 

dial, por um preço muito rasoapel. | Gratifica-so a pessoa e: RT E SR 
Quo pretender, deve dirigir-se, em Oliveira do | que, sabendo do seu para- ima-de primeiro Íoife 0 Primeiro de Janeiro Bairro, ao Ex.me Senhor António Tavares de Castro, |deiro, o participe a José Muito “saudável, - pferece-se. (ra ou ao seu proprietário-— Manuel da Silva Teixeira. | Loureiro, do referido lu-|Fsjar na Rua Gustavo Pinto Bas- RELOJOARIA NEVES Oliveira do Bairro, 27 de Junho de 1934. | gar. to, n.º 5 — AVEIRO. Dão-se todos os esclarecimentos 

Diplomado com os seus exa- 
mes pela Escola Superior de Me- OLIVEIRA DO BAIRRO dicina Veterinária de Lisboa, vem 

    

  

       



4 ALMA EQPRULAR 

JEI IA SEIA SE 6 036 36636 E IC SK SE IEE2R Se SE 262 | 
| 

Passe a pista pelos nossos anuncios. | 
E” impossivel que não haja algum que 
lhe interesse. 

ii 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Elisio Sucena | 
| 
| 
| 

Encarregam- -se de'todos' E 
'serviços na comarca dé Anadia 
'onde dão consultas ás segundas. 

IEICICICICICIICIC ICI IO DEIE CIC IC IE SEI IEIE IC 
  

PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OIÃ, tem em dé | 
pósito grande quantidade de produtos para trata 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços fo 
mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende-| 
dores. 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oiã, é ter/a certeza de ganhar di- h. 
nheiro. 

| nhola, o e gg | 

  

f “Alma Popular, | Popular, 

| 

e quintas-feiras. 
Escritório junto á Casa Espa-, 

  

Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. g 
Possessões port. e Espanha 
Outros países . 

Número avulso, $50 

7850 
45500 
20800 

Anúncios e ; Comunicados 

Cada linha 404 87% 
Repetições, . a $60 
Permanentes, bontrálo especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

E |   

  

RICH ICICIE SE ICI 

  

| 

— Micina de Marcenaria e Torneiro 
(FUNDADA EM 1916) | 

pata 

António dos Santos Silva 
+ 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rna das Barcas — AVEIRO | 
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MION IIE IL III DEI 0 SCI IE IE SE EEE 

Farmácia Central 
OIA 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

enda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

te Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosfórica AIRUG (Fulminante) 

Para a destruição dos ratos e ratazanas. 
* 
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Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

Descontos vantajosos aos revendedores 

RN LI IO DSIICICIICICICC IEA 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tento grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campos, tumultos e estatuas   para sepulcros. 

Ha sempre pias paro cosinha, e-tudo o que diz respeito | 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios, 

António Luis Pisco 
marreiro 

Previne todos os lavradores: 
| do concelho de Oliveira do Bair- 
E para que não vendam as suas 
bôrras de vihho e sarro sem pri- 

| Sempre por melhor preço do que, ——. 
| qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

    

RRAMNKIIE ICI 
o tittitittitito 
«e Trabalhos a 
SE Tipográficos a 

es, EM agro 

a TODOS 08 GÉNEROS = 

E Carimbos de borracha 

Ed se 
A Executam-se na ct 

& TIP. POPULAR = 

ae na ae 
= Oliveira do Bairro = 

é Surrrena 
ANTÔNIO VICENTE 

Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
| Troviscal. 

BROXSROXDXER 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA fee 
LAR. 

OXORDXOXDNXDH 

Anibal Lourenço de Almeida 
Solicitador forense 

Cobrança de dividas e pro- 

i—: curadoria geral. :—: 

  

  

ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr, Pinto Coe. 

lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

Popular», 

Serração, Carpintaria e Moagem 
  

E ————— Alberto Benriques 
(Casa fundada em 19146) 

Mourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica sa quereis ser bem servidos 

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 
—— dog 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom acabamento, a preçosssem competência 

  

  

BRERAENARKRA REZAR III 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geral IT À arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

| meiro o consultarem, pois paga RIM RICH E 3LI6I ERRNNNRNICIII 
  

SANTOS .DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, ea todos que se dedicam à agricultura. 

Cada múmero de 92 páginas: 2850 

FFiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

  
  

  

  

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os'seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, 0 or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos 'e' seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  

  

Ji fimpliações, 

reproduções 
al DR ol 

  

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO   CE dj asa     
  

Oliveira do Bairro
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